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Introdução: O estresse pode contribuir para o surgimento da Dependência de Substâncias Doces (DSD), que é 

definida como intenso desejo de consumir alimentos doces. Para compensar momento de estresse, seja 

oriundo de excesso de horas de trabalho, de doenças, emocional, o ser humano acaba se recompensando, e se 

aliviando em momentos que lhe trazem prazer como no belisco de doces. Várias pesquisas demonstraram que 

o estresse aumenta em sete vezes as chances de uma pessoa se tornar dependente por substância doce¹. 

 

 Objetivo: Investigar a relação entre as horas de trabalho com o nível de estresse do trabalho e o consumo de 

doces.  

 

Metodologia: Estudo do tipo transversal, que teve seu início no mês de Março de 2012, pela coleta de dados 

no Ambulatório de Nutrição de uma Instituição de Ensino Superior para um Projeto de Pesquisa de 

Nutrigenética, onde através da anamnese obteve-se a coleta de dados sobre as horas de trabalho, nível de 

estresse no trabalho (classificação de 0 a 10) e a frequência do consumo de doces. Utilizou-se teste estatístico 

ANOVA e correlação de Pearson, considerando nível de significância de 5% e software SPSS versão 21.  

 

Resultados: A amostra é de 135 indivíduos com uma idade média de 25± 6 anos. A média de horas de trabalho 

por dia se encontrou em torno de 7±2,6 horas, nível de estresse 4,9±2,5, e a frequência média do consumo de 

doces foi de 5 ±3 vezes na semana. Houve significância entre o número de horas trabalhadas e o nível de 

estresse (p = 0,0001, r = 0,513). Porem não foi significativa a frequência do consumo de doces, horas de 

trabalho e o nível de estresse em relação ao gênero.  

 

Conclusão: Tanto em homens como em mulheres, quanto maior o número de horas trabalhadas maior foi o 

nível de estresse. O consumo de doces, nesta amostra, não se relacionou com o trabalho e o nível de estresse 

no trabalho. 
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